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Ata da reunião ordinária do Conselho Municipal de Saúde de Campinas realizada aos vinte 1 
e oito dias de janeiro de dois mil e nove. Estavam presentes os seguintes Conselheiros 2 
Titulares: I. Usuários; I.1. Movimentos Sociais: Sr. Ercindo Mariano Junior, Sr. João Xavier, 3 
Sra. Maria de Fátima S. da Silva, Sra. Maria Gonzalez Alvarez, Sr. Waldomiro Aprille Junior; 4 
I.2. Movimento Popular de Saúde: Sra. Denise Mateus, Sr. Francisco das Chafas V. Ferreira, 5 
Sra. Leonilda Bravo Cabreira; I.3. Conselhos Locais de Saúde: Sra. Antônia Bersi – Distrito 6 
Sudoeste, Sr. Cláudio Trombetta – Centros de Referências, Sr. José Mendes Juvenal – Distrito 7 
Norte, Sra. Márcia Aparecida Villela Bizarro – Distrito Sul, Sra. Maria Helena Nogueira – 8 
Distrito Leste, Sra. Maria José M. da Costa – Distrito Noroeste; I.4. Associações de 9 
Portadores de Patologias: Sra. Érica da Silva Vitorino; I.5. Movimento Sindical: Sr. Adilson 10 
Momente; Sr. Jadirson Tadeu Cohen Paranatinga, Sr. José Paulo Porsani, Sr. Raimundo 11 
Nonato Souza, Sr. Sidney Mendes da Silva; II. Trabalhadores de Saúde; II.1. Trabalhadores 12 
dos Serviços de Saúde Municipais; a. Rede: Sra. Francisca Francilete da Silva, Sr. João das 13 
Graças Silva; b. VISA: Sra. Eloísa Israel de Macedo; c. Hospitais e/ou Pronto-Antendimentos 14 
e/ou Pronto-Socorros: Sr. Antônio Facin, Sra. Wilma Rosendo da Silva; II.2. Conselhos e 15 
Associações de Classe: Sr. Júlio César dos Santos; II.3. Associações de Docentes das 16 
Universidades: Sra. Maria Tereza Cristina T. L. M. – APROPUCC, Sr. Mauro Antônio Pires D. da 17 
S. – ADUNICAMP; II.4. Trabalhadores das Entidades de Prestadores de Serviço de Saúde 18 
Privados: Sr. José Augusto de Souza; II.5. Trabalhadores Estaduais na Saúde: Sra. Sebastiana 19 
Maria de Souza; III. Gestores/Prestadores; III.1. Secretaria Municipal de Saúde: Sra. Maria 20 
Cecília Brandt Piovesan, Sr. Pedro Humberto S. Scavariello, Sr. Salvador A. F. Pinheiro – 21 
Hospital Municipal Dr. Mário Gatti; III.2. Universidades: Sra. Geowanna Aparecida Higino 22 
Silva Santos – PUC Campinas, e os seguintes Conselheiros Suplentes: I. Usuários; I.1. 23 
Movimentos Sociais: Sr. André Rodrigues Ribeiro; I.2. Movimento Popular de Saúde: Sra. 24 
Izabel Pereira de Oliveira; I.3. Conselhos Locais de Saúde: Sra. Teresita del Niño J. de la Nuez 25 
Quintana – Distrito Noroeste; I.4. Associações de Portadores de Patologias: Sra. Maria Eloíza 26 
Salvador; I.5. Movimento Sindical: Sra. Mercedes dos Santos; II. Trabalhadores de Saúde; 27 
II.1. Trabalhadores dos Serviços de Saúde Municipais; a. Rede: Sra. Maria Ivonilde Lúcio 28 
Vitorino; III. Gestores/Prestadores; III.1. Secretaria Municipal de Saúde: Sr. Edison Martins 29 
da Silveira; Sra. Sílvia Aparecida Maria Lutaif Dolci Carmona; Sr. Walmir Cândido de Oliveira – 30 
Hospital Municipal Dr. Mário Gatti; III.2. Hospitais Universitários: Sra. Luciane Cunha. 31 
Faltaram os seguintes Conselheiros Titulares: I. Usuários: Sra. Ivone Crescêncio da Silva 32 
Mendonça; II. Trabalhadores: Sr. Wander de Oliveira Villalba; III. Gestores: Sr. José Francisco 33 
Kerr Saraiva, Sra. Nadja Maria Moscoso Abdalla, Sr. Sílvio Augusto Cequini, Sra. Elizabeth 34 
Aparecida Costa, Sr. André Luiz Castilho de Fonseca; e os seguintes Conselheiros Suplentes: I. 35 
Usuários: Sr. Nilson Rodrigues de Oliveira, Sr. Edmilson Jacinto Marques, Sra. Soeli Alves 36 
Monteiro Gava, Sra. Doraci Bonardo de O. Rossi, Sr. Henri Maeda, Sr. Francisco Genésio Lima 37 
de Mesquita, Sra. Jenice Lílian Pizão; II. Trabalhadores: Sra. Silvana Gurgueira Piassa, Sra. 38 
Salete Aparecida Alves, Sra. Neuza Aparecida Cardoso Carvalho, Sra. Rozeli Ribeiro, Sra. 39 
Maria Izabel Nascimento Marques, Sr. Hildebrando de Barros Ribeiro, Sra. Lúcia Maria 40 
Bragazza, Sra. Maria Cristina Bahia Wuthe, Sra. Tereza Maria Teixeira de Oliveira; III. 41 
Gestores: Sra. Lígia Aparecida Neaime de Almeida, Sra. Marlene Rizzioli de Lima, Sr. Luiz 42 
Carlos Zeferino, Sr. Joaquim Simões Neto, Sr. Eduardo Gaiger Keunecke e justificaram a 43 
ausência os seguintes Conselheiros: Sr. Simão Raskin, Sra. Francisca Maria Bezerra Lourenço, 44 
Sra. Kátia Fonseca. O Presidente, Sr. Ercindo Mariano Junior, iniciou a reunião dando as boas 45 
vindas e saudando os alunos da Vivência do SUS, do CETS, e realiza a leitura das pautas, 46 
sendo I. Votação das ATAs de 24 de Setembro e 22 de Outubro, II. Apresentação da Estrutura 47 
do Conselho Municipal de Saúde, III. Informes. O Sr. Júlio César solicitou a inclusão de pauta 48 
acerca o Conselho Local de Saúde do Hospital Municipal Dr. Mário Gatti, sendo o motivo que 49 
em uma das executivas, realizada em dezembro, houve um conflito do Regimento Interno. 50 
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Informou que a Comissão Executiva do CMS estaria criando uma comissão para o 51 
acompanhamento, a qual fora solicitada para se retirar de uma das reuniões (SIC). Afirmou 52 
que o Regimento Interno do CLS referido apresenta várias contradições em relação ao 53 
Regimento Interno do CMS, e que haveria eleição na próxima semana. Solicitou ainda a 54 
alteração (inversão) de pautas. Após questionar se todos haviam entendido a solicitação de 55 
inclusão de pauta do Sr. Júlio, o Sr. Ercindo iniciou a votação, sendo apenas 02 (dois) votos 56 
contrários e 01 (uma) abstenção, portanto, a pauta fica incluída. O Sr. Ercindo iniciou a 57 
votação das ATAs, sendo a ATA de 24 de setembro aprovado por unanimidade. A Sra. 58 
Ivonilde solicitou a inclusão dos nomes dos conselheiros eleitos para a representação na 59 
Plenária de Conselhos Municipais de Saúde, realizada em Brasília. Portanto, fica retificada a 60 
ATA de 22 de outubro, sendo incluído: Os seguintes conselheiros foram eleitos para a 61 
representação do CMS – Campinas na Plenária de Conselhos Municipais de Saúde: 62 
Conselheiros Usuários: Sr. Ercindo Mariano Junior, Sra. Leonilda Bravo Cabrera, Conselheiro 63 
Trabalhador: Sra. Wilma Rosendo da Silva, Conselheiro Gestor: Sra. Lígia Aparecida Neaime 64 
de Almeida. Após a retificação, fora encaminhado à votação, sendo aprovada por 65 
unanimidade. O Sr. José Carlos explicou sobre o levantamento de faltas e informou o 66 
desligamento dos conselheiros: Sra. Cleusa Aparecida da Silva, Sr. Paulo Alberto, Sr. Carlos 67 
Roberto de Oliveira, Sr. Paulo Rodrigues da Costa, Sr. Ravail Teodoro Alves, Sr. Waldney José 68 
Biz, Sra. Luciane Aparecida Alves da Cunha, Sr. Oswaldo da Rocha Grassiotto e nomeou os 69 
seguintes conselheiros titulares: Sr. Waldomiro Aprile Junior, Sra. Maria de Fátima S. da Silva, 70 
Sra. Antônia Bersi, Sra. Márcia Aparecida Villela Bizarro, Sr. Raimundo Nonato de Souza, Sr. 71 
Adilson Momente, Sr. Sílvio Augusto Cequini e Sra. Elizabeth Aparecida Costa. Nomeou os 72 
conselheiros gestores representantes do Hospital Municipal Dr. Mário Gatti: Titular – Sr. 73 
Salvador Affonso Fernandes Pinheiro e Suplente – Walmir Cândido de Oliveira. O Sr. Junior 74 
solicitou um minuto de silêncio em homenagem a Dra. Maria Cristina de Oliveira. A Sra. Yara 75 
iniciou a apresentação do CMS realizando uma recapitulação da história do conselho e 76 
explicou o significado do logo. A Sra. Cecília apresentou-se e informou sobre a alteração da 77 
distribuição e recarga de passes (vales transportes). Explicou que, havendo extravio do 78 
cartão, o responsável pela taxa da confecção do novo cartão é o conselheiro portador. A Sra. 79 
Geowanna iniciou a apresentação da estrutura e composição do CMS. O Sr. Edison informou 80 
que não vira a Comissão Gestora da Maternidade de Campinas na apresentação. O Sr. 81 
Mendes apontou  a falta de estrutura necessária para o funcionamento adequado do CMS. 82 
Questionou sobre a verba que fora votada anteriormente. O Sr. Porsani apontou o 83 
envolvimento da população em debates de saúde e que o conselheiro é voluntário para a 84 
melhoria da saúde pública. Disse que o CMS é importante para a elaboração de políticas 85 
públicas, sendo a estrutura fundamental para o debate. Afirmou que o poder público e a 86 
Câmara dos Vereadores devem fornecer respaldo político e financeiro para o CMS. Informa 87 
que a Comissão Executiva propõe a realização do Plano de ações e Metas do CMS no dia 14 88 
de fevereiro. A Sra. Izabel diz que as Comissões Gestoras estão soltas. Solicitou que fossem 89 
marcados e respeitados os calendários de reuniões e sugeriu que todas as reuniões das 90 
comissões tenham atas e que sejam encaminhadas ao CMS. Pediu que fossem levantados os 91 
nomes dos participantes das Comissões Gestoras. O Sr. Trombetta afirmou que o mais 92 
importante é saber se terá as verbas e que, para o PAM, deve-se pensar em controle social. 93 
Sugeriu a criação da ouvidoria do CMS, de uma Comissão de Eleição, de Visita e de 94 
Legalidade, sendo necessárias assessorias jurídicas e contábeis. Sugeriu a integração do CMS 95 
com o CRM, CRF, COREN, Ministério Público, OAB. Apontou a necessidade de um jornal 96 
informativo, alimentação e direito ao transporte. O Sr. Ercindo expôs que a estrutura de todo 97 
conselho municipal de saúde é abrangida pela resolução n° 333. Realizou a leitura do item 98 
Controle Social, da 12ª Conferência Nacional de Saúde. Informou que existem 04 (quatro) 99 
computadores no Orçamento Participativo, sendo necessário espaço maior para instalá-los 100 



CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CAMPINAS 
Av. Anchieta, 200 – 11º andar – Centro - CEP 13015-904 

Fone: (19) 2116.0184 / Fax: (19) 2116.0175 
 E-mail: saude.cms@campinas.sp.gov.br 

 

3 
 

para o uso dos conselheiros. Afirmou que, em conversa com o Sr. Fábio Forte, foi informado 101 
que está garantido a verba de R$ 100.000,00 (cem mil reais). Questionou qual o gasto do ano 102 
passado. Apontou que, segundo o Dr. Mauro Aranha, foram gastos mais que a verba 103 
destinada ao CMS, sendo necessários aditamentos. Questionou quem fará a fiscalização. 104 
Afirmou sobre a necessidade de despesas com Comissões Gestoras e transporte para as 105 
reuniões dos Conselhos Distritais de Saúde. Sobre a gráfica, informou que poderia ser usada 106 
a gráfica da Secretaria Municipal de Saúde, segundo o Dr. Mauro Aranha. O Sr. Facin lembrou 107 
que já fora feito a discussão sobre o orçamento e estrutura, sendo aprovada. Propôs que a 108 
Executiva já levasse os temas e eixos prontos para o PAM, baseado na Peça Orçamentária. 109 
Afirmou que os conselheiros participantes da Comissão Gestora do Complexo Hospitalar 110 
Ouro Verde montaram uma pasta com as atas e com os assuntos discutidos (pauta), sendo 111 
arquivada no CMS. O Sr. Pedro colocou que a Secretaria Municipal de Saúde acredita que o 112 
PAM é o meio mais eficiente para a execução de um recurso. Reforçou a importância do 113 
PAM. Questionou a data proposta, devido a complexidade da organização. O Sr. Aneildo 114 
afirmou que os trabalhos do orçamento estão avançados e questionou se o transporte é para 115 
os conselheiros locais ou apenas para os municipais. O Sr. Trombetta propõe que os 116 
Conselhos Distritais de Saúde disponibilizem funcionários para lavrarem as atas para enviar 117 
para o CMS e solicitou transporte para os conselheiros distritais usuários dos locais até os 118 
distritos e/ou para participarem do CMS. Citou a 7ª Conferência Municipal de Saúde. O Sr. 119 
Ercindo respondeu para o Sr. Aneildo que sempre discutiu a participação dos conselheiros no 120 
debate da utilização da verba do CMS, porém para a votação do PAM, somente os 121 
conselheiros municipais participam. A Sra. Geowanna informou que o diretor do 122 
Departamento Administrativo, Dr. Mauro Aranha, explicou na reunião da Comissão Executiva 123 
sobre os trâmites burocráticos e administrativos para as compras. A Sra. Yara lembrou que a 124 
sala anterior do CMS era bem menor que a atual e que, há 20 (vinte) anos, tinha apenas 125 
pessoas com vontade de trabalhar. Lembrou que fora mudado o tempo do mandato dos 126 
conselheiros para 3 (três) anos e propôs que a cada reunião do CMS fosse apresentado um 127 
setor do SMS. O Sr. José Carlos informou sobre a tabela de datas de licitações dos grupos de 128 
compras, como veículos, computadores, entre outros. O Sr. Ercindo levantou as propostas 129 
sendo colocada a data sugerida pela Executiva. A Sra. Wilma sugeriu que fosse realizado no 130 
dia 07 de março, sendo que os itens de urgência seriam deliberados pela Executiva e 131 
Conselho Fiscal de Saúde. O Sr. Ercindo lembrou que a metodologia seria apoiada pelo CETS. 132 
A Sra. Izabel observou que na conversa com o Dr. Mauro, seria necessário o valor da verba 133 
para as licitações. O Sr. Pedro afirmou que o valor deve, realmente, constar no PAM, porém o 134 
volume de compras urgentes seria pequeno. O Sr. Porsani afirmou ter tempo hábil para o 135 
PAM no dia 14 de fevereiro, sendo urgente fechar a presente discussão. O Sr. Xavier 136 
justificou que deveria ser no dia 07 de março, pois no dia 14 de fevereiro haveria uma 137 
plenária de movimentos sociais. O Sr. Ercindo iniciou o processo de votação, sendo que para 138 
o dia 14 de fevereiro, 08 (oito) conselheiros foram favoráveis e para o dia 07 de março, 19 139 
(dezenove) conselheiros foram a favor, sendo a mesma aprovada. O Sr. Júlio realizou a leitura 140 
do Regimento Interno do CLS Hospital Municipal Dr. Mário Gatti (HMMG) e apontou as 141 
falhas, como a eleição do coordenador dentre os membros usuários, nomeação da 142 
secretária, sendo preferencialmente gestores ou trabalhadores. Sugeriu a suspensão do RI e 143 
a nomeação de uma comissão para acompanhamento. Lembrou que tiveram duas reuniões 144 
com a executiva do CLS HMMG sobre o RI. O Sr. Salvador afirmou que o referido regimento 145 
fora discutido e aprovado em reunião ordinária e registrado em ata, tendo embasamento 146 
jurídico. A Sra. Yara relembrou que o CLS HMMG fora o primeiro CLS criado em hospital 147 
público do Brasil, porém, existe um regimento maior que é o do CMS. Sugeriu que fosse 148 
discutido com a Executiva. A Sra. Izabel diz que no dia da votação do RI, o CMS fora 149 
convidado, indo ela e a Sra. Leonilda, sendo que tentou fazer interferência, sendo impedidas 150 
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de falar pelo Sr. Buck. O Sr. Trombetta diz sobre a lei do CMS aprovada pela Câmara e citou o 151 
artigo 08 do RI do HMMG. A Sra. Francisca falou sobre a importância da ação do conselho 152 
municipal, pois os conselhos de saúde são paritários. Apontou que dois segmentos estão 153 
sendo prejudicados na eleição do coordenador. O Sr. Adilson, participante da Comissão 154 
Gestora, colocou achar prudente suspender, temporariamente, o RI e os atos do CLS. 155 
Afirmou que os usuários tem sido prejudicados e sugeriu que todo RI passasse pelo CMS para 156 
evitar impasses. O Sr. Ercindo colocou que, quando a Executiva avaliou o RI, entendeu que 157 
fora criado para coibir exageros de alguns conselheiros. Apontou que cada unidade tem suas 158 
regras devido suas especificidades. Afirmou que alguns usuários devem cobrar os gestores e 159 
não deve existir punições nos RIs. A Sra. Eloísa afirmou ser difícil exercer a democracia. Para 160 
evitar falhas dos conselheiros, fossem realizados cursos para formação e capacitação. O Sr. 161 
Júlio sugeriu a suspensão dos atos da coordenação do CLS HMMG e propõe que o CMS 162 
encabece a eleição do referido CLS. O Sr. Junior sugeriu que fossem suspensos o RI e os atos 163 
da coordenação por 30 (trinta) dias. O Sr. Salvador afirmou que o HMMG investe no doente 164 
há 21 (vinte e um) anos e sugeriu discutir sobre os itens polêmicos com a comissão do CMS. 165 
A Sra. Izabel colocou que, quando saíram da sala, o RI já havia sido votado. O Sr. Porsani 166 
questionou a proposta do Sr. Salvador, sendo que isto já fora realizado e a comissão do CMS 167 
fora mal recebido. Afirmou que o coordenador impede qualquer diálogo. O Sr. Ercindo 168 
iniciou a votação, sendo: proposta de suspensão de todo o Regimento Interno e dos atos da 169 
Coordenação do Conselho Local de Saúde do Hospital Municipal Dr. Mário Gatti por 30 170 
(trinta) dias, com 25 (vinte e cinco) votos favoráveis, proposta de discussão dos itens 171 
polêmicos para adequação, com 04 (quatro) votos favoráveis, sendo, portanto aprovada a 172 
suspensão de todo o Regimento Interno e dos atos da Coordenação do Conselho Local de 173 
Saúde do Hospital Municipal Dr. Mário Gatti por 30 (trinta) dias. Foram nomeados os 174 
conselheiros para a Comissão de Acompanhamento do Regimento Interno do CLS HMMG: Sr. 175 
José Augusto, Sr. Júlio César, Sra. Francisca Francilete, Sra. Ivonilde, Sra. Izabel. Para a 176 
Comissão de Organização do PAM foram nomeados: Sra. Ivonilde, Sra. Francisca, Sra. Maria 177 
de Fátima, Sra. Maria Helena, Sra. Teresita, Sr. Cláudio Trombetta, Sra. Mercedes. O Sr. 178 
Ercindo realizou a leitura da proposta do CLS Centro de Controle de Zoonoses. A Sra. Maria 179 
Gonzalez apontou a falta de ambulância para levar e trazer os idosos e questionou se a 180 
Beneficência Portuguesa não pode disponibilizar a ambulância para esta finalidade. O Sr. 181 
Pedro informou sobre a SAEC e que todas as necessidades relacionadas à saúde podem ser 182 
tratadas no Departamento de Saúde. O Sr. José Carlos informou sobre o curso de capacitação 183 
realizado pelo Departamento Regional de Saúde VII, sendo necessário apresentar os nomes 184 
dos interessados. O Sr. Ercindo encerrou a presente reunião. Nada mais a ser tratado, eu, 185 
José Carlos Bortotto Junior, Secretário Executivo do Conselho Municipal de Saúde, lavro a 186 
presente ATA, assinando-a com os demais presentes. 187 


